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    INTRODUÇÃO




    O Mar do Sul da China (南海), denominado nas Filipinas “Mar do Oeste das Filipinas” e no Vietnam “Mar do Leste”, consiste em mais de 200 ilhas, falésias e recifes agrupados principalmente nos arquipélagos Paracels (西沙群岛) e Spratly (南沙群岛). Essas formações são objeto de disputas entre China, Vietnam, Filipinas, Malásia e Brunei devido a sobreposições de áreas contíguas. A região foi palco de batalhas em 1974 e em 1988 e é objeto de frequentes atritos entre as partes envolvidas. (Hayton, 2014).




    A China reivindica cerca de 90% da região e, na história recente, começou a demarcar limites em 1949, durante o governo nacionalista do Kuomintang, ao inserir nos mapas a linha de onze traços. Em 1953 houve uma reavaliação da área e a linha passou a ter nove traços, demarcando as atuais reivindicações chinesas. O cenário contemporâneo bem como as disputas acerca dos direitos de soberania têm como epicentro as demandas da China. As reações ao posicionamento chinês vêm não apenas dos vizinhos diretamente envolvidos, mas também por parte de Estados que não detêm interesses territoriais na região, como os EUA, Austrália e Japão.




    De acordo com o posicionamento oficial do governo chinês, há evidências de que a área em disputa é parte da China desde tempos imemoriais1. Alguns documentos apontam o controle chinês sobre a região desde a Dinastia Song (Ministry of Foreign Affairs, 2014) ou mesmo desde a Dinastia Shang (Levanthes, 1994). Pequim frequentemente refere-se às expedições navais realizadas por Zheng He entre 1405 e 1433 (Dreyer, 2007) para legitimar sua posição. Os feitos de Zheng He são relevantes não só por ter alcançado a península arábica e o leste do continente africano, mas também por simbolizar as pretensões pacíficas da China como potência que retorna a seu lugar natural.




    O presente trabalho tem como objeto a análise da política externa chinesa para o Mar do Sul da China enquanto legitima a ideia de Tianxia. Dessa forma, busca-se verificar se a China utiliza-se de versão revisitada de Tianxia ao lidar com as disputas territoriais no Mar do Sul da China. Trabalha-se assim, com a hipótese de que o comportamento chinês acerca dessas disputas pode ser interpretado a partir da perspectiva da teoria de Tianxia desenvolvida pelo filósofo Zhao Tingyang. De acordo com essa hipótese, a China busca coexistência harmônica na região, no que se refere aos Estados diretamente envolvidos nas disputas territoriais. Para tanto, serão analisados três casos relacionados aos conflitos no Mar do Sul da China e a relação destes com a ideia de Tianxia.




    Tianxia foi um sistema originado nas dinastias pré Qin onde os Estados tributários estavam sob a égide da “autoridade celestial”2. Ban Wang define Tianxia como um “sistema de governança sustentado por um regime de cultura e valores que transcendem limites étnicos e geográficos (Wang, 2017:1)”. É importante ressaltar que o conceito desse sistema de governança, que de fato existiu no passado, é atualmente utilizado tanto pela academia como pelo governo chinês.




    Assim, é relevante examinar essa parte da história da China para que o conceito de Tianxia seja melhor compreendido. Apesar de sua relevância, é evidente que o sistema não pode ser replicado na atualidade, e nem é objetivo do governo chinês que isso aconteça. No entanto, a visão de mundo de Tianxia, bem como seus principais elementos são a base para a teoria proposta por Zhao Tyngyang. É importante ainda compreender como e porque esse sistema manteve-se estável desde seu início até as Guerras do Ópio, quando deixou de existir (Wang, 2014).




    Desde a “reforma e abertura” de Deng Xiaoping em 1978, a China vem tentando recuperar a posição que tinha sob Tianxia. Durante as duas últimas décadas, o princípios chineses de ‘”ascensão pacífica”3 (和平崛起) (Zheng, 2005) “desenvolvimento pacífico”4 (和平发展道路) (State Council Information Office of China, 2011), “mundo pacífico”5(和谐世界) (Jintao, 2005) e “sonho chinês”6 (中国梦) (Xi, 2013) referem-se ao desejo chinês de, não só retornar à posição inicial de centro da ordem internacional mas também de propagar desenvolvimento e estabilidade entre aqueles que endossarem essa estratégia.




    É fundamental que se compreenda que a visão de mundo chinesa adota perspectiva universalista que não é baseada no uso da força. Já que a “China se percebe como o centro de um mundo que deve ser unido e pacífico” (Bell, 2017). Além disso, de acordo com a compreensão de Tianxia “ninguém pode ser excluído ou colocado de lado uma vez que ninguém é totalmente incompatível com os demais” (Zhao, 2009:10). Dessa forma, diferentes culturas, etnias e estruturas sociais são respeitadas em “todos sob o céu”.




    Kang afirma que a “China já retornou à sua posição de centralidade no leste asiático” (Kang, 2018) e entende que o “leste asiático está mais pacífico e estável hoje do que nos últimos cem anos”. Se o rejuvenescimento chinês contribui para estabilidade regional, é razoável questionar se este posicionamento traz consigo uma visão renovada de Tianxia. Dessa forma, as mudanças na dinâmica no Mar do Sul da China poderiam elucidar se a concepção de um sistema preexistente nessa região específica está sendo, de alguma forma, restaurada.




    As disputas territoriais no Mar do Sul da China representam fonte constante de atritos entre a China e seus vizinhos e trazem instabilidade para o sudeste asiático. Além disso, como já afirmado, Estados sem interesses territoriais nas disputas interferem na dinâmica. A análise proposta na presente obra tem como objeto a relações entre as partes diretamente envolvidas nos conflitos territoriais, assim, as ações de demais Estados e organismos multilaterais serão analisadas apenas a título de melhor compreensão das disputas.




    É importante ressaltar que, para o propósito da obra, as partes em disputa a serem analisadas são China, Filipinas, Vietnam, Malásia e Brunei. Seguindo o princípio de “uma só China”, as demandas de Taiwan são consideradas interesses da República Popular da China (Valencia et al., 1999:30). Ainda sobre a perspectiva adotada, destaca-se que a China prefere tratar as disputas de forma bilateral e assim, lida com elas caso a caso e age também, de forma distinta, de acordo com o contendor.




    Para que se possa analisar o comportamento chinês, serão verificadas especificamente as relações entre China e Vietnam, China e Filipinas e China e Malásia. O principal propósito é compreender como eventos históricos formaram essas conexões e influenciaram nas disputas. A proposta é “tornar possível a caracterização de pontos chaves no processo que permitam boa análise de mudança e sequência” (Collier, 2011:824). Os eventos serão estudados em perspectiva temporal entre 1974 e 2021. O início no ano de 1974 justifica-se pelo conflito então ocorrido entre China e Vietnam pelo controle das Ilhas Paracel, cujas repercussões influenciam a dinâmica regional até os dias de hoje.




    As relações entre China e Brunei acerca das disputas não serão objeto de análise uma vez que este nunca reivindicou territórios abertamente. Conhecido como “requerente silencioso”7(Sands, 2016), Brunei publicou um mapa em 1984, com atualização em 1988 (Hart, 2018), onde sua zona econômica exclusiva se sobrepões à área em disputa. Desde 2013, Brunei e China estabeleceram uma parceria entre empresas estatais de petróleo afirmando que a cooperação não interferia nos respectivos pleitos territoriais (Zhen, 2018).




    Em 2016, China e Brunei acordaram que quaisquer disputas no Mar do Sul da China seriam resolvidas de forma bilateral (Hart, 2018). Em 2018, por ocasião da visita de Xi Jinping, os dois Estados decidiram ampliar a cooperação em áreas como defesa, comércio e investimentos (Zhen, 2018). Assim, pode-se afirmar que não há disputas entre os dois Estados e assim, a demanda de Brunei pode ser deixada de fora dos estudos apresentados.




    A presente obra é composta por cinco capítulos, além da introdução. O primeiro capítulo apresenta a visão das principais teorias ocidentais de Relações Internacionais que analisam as disputas do Mar do Sul da China. Além disso, traz os principais conceitos e princípios de que devem ser considerados na análise proposta. Alguns princípios chineses requerem especial atenção, visto que são compreendidos de forma distinta sob a perspectiva ocidental.




    A maior parte dos princípios tratados têm raízes no pensamento ancestral chinês e vêm evoluindo durante os últimos séculos. Alguns deles, como harmonia (和), guiam a política externa chinesa e detêm conotação distinta daquela adotada no pensamento ocidental. Assim, é fundamental que se compreenda seu significado no contexto original. Seguiremos, nesse sentido, os ensinamentos de Li, que apresenta harmonia como “um processo ativo, no qual elementos heterogêneos são colocados em uma relação mutuamente balanceada, que aumenta a cooperação e é normalmente benéfica. Por meio de transformação construtiva, forças antagônicas geram sínteses e conflitos reconciliam em criatividade” (Li, 2013:18).




    Outro conceito relevante que será tratado no primeiro capítulo é o de soberania. Apesar da China atualmente adotar a noção ocidental de soberania, a ideia não existia no pensamento chinês até por volta do século XVIII quando, por ocasião das Guerras do Ópio, a China foi forçada a adotar algumas regras e conceitos ocidentais. A interpretação chinesa de soberania é central para a compreensão do sistema Tianxia e as demandas chinesas no Mar do Sul da China.




    Juntamente aos referidos conceitos, o primeiro capítulo apresentará os principais princípios da política externa chinesa e sua evolução, especialmente nos períodos entro os mandatos de Hu Jintao (2002-2012) a Xi Jinping (2013 - ). Tais princípios prepararam o terreno para o atual posicionamento Chinês no sistema internacional e são frequentemente mal interpretados por analistas ocidentais (Jing, 2014).




    O segundo capítulo apresenta descrição histórica de Tianxia trazendo o sistema para o conceito contemporâneo proposto por Zhao Tingyang. Assim, para melhor compreensão da teoria proposta por Zhao, serão discutidas algumas perspectivas do antigo pensamento chinês. É importante entender Tianxia como um sistema de governança que seguiu princípios discutidos por Confúcio e seus discípulos. A partir disso, Zhao propõe uma teoria baseada tanto no sistema como nos princípios que o sustentaram. Essa teoria contemporânea será então utilizada para interpretar o comportamento chinês nas disputas do Mar do Sul da China.




    Há intensa discussão acerca do estabelecimento de uma Escola Chinesa de Relações Internacionais (Acharya, 2011b; a; Yan et al., 2011; Acharya, 2014). Assim, no segundo capítulo serão também apresentadas ideias introdutórias ao pensamento de Yan Xuetong e Qin Yaqing. Não há dúvida de que o debate é muito mais extenso do que as perspectivas apresentadas por esses professores, mas, como a visão deles é também considerada na proposta desta obra, é importante apresentar como se posicionam rem relação à China e às Teorias de Relações Internacionais na China.




    O terceiro capítulo trata das disputas territoriais no Mar do Sul da China. Assim, será exposta uma descrição territorial no intuito de esclarecer a área do conflito, que envolve as ilhas Paracel, Spratly e o Recife Scarborough. Alguns dos eventos históricos que formaram a dinâmica regional também serão apresentados, bem como a análise dos principais elementos das disputas, além das questões da soberania: pesca, linhas marítimas de comunicação e recursos naturais.




    Três estudos de caso serão apresentados no quarto capítulo bem como a análise do comportamento chinês nas disputas a partir da perspectiva de sua política externa e da teoria de Tianxia. Assim, as reivindicações das Filipinas, do Vietnam e da Malásia serão apresentadas com ênfase nas relações bilaterais com a China. Para tanto, serão considerados aspectos históricos dessas relações que levaram ao atual contexto. A posição chinesa também será avaliada sob a perspectiva de suas reivindicações históricas na região.




    O último capítulo tratará do histórico de Tianxia como base do argumento chinês. Nesse contexto o domínio dos mares à época das expedições de Zheng He serve de suporte às alegações da China. Em seguida, a teoria de Tianxia elaborada por Zhao será utilizada para interpretar as relações bilaterais analisadas nos estudos de casos e elucidar o comportamento chinês no Mar do Sul da China.




    As seguintes tabelas foram elaboradas no intuito de auxiliar a leitura. Dessa forma, dinastias e governos são conectados aos principais eventos tratados na presente obra.




    Tabela 1: Dinastias Chinesas e Principais Eventos




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            DATA


          



          	

            DINASTIA / GOVERNO


          



          	

            EVENTOS


          

        




        

          	

            2100 - 1600 a.C.


          



          	

            Dinastia Xia


          



          	

        




        

          	

            1600-1050 a.C.


          



          	

            Dinastia Shang


          



          	

        




        

          	

            1046-221 a.C.


          



          	

            Dinastia Zhou


          



          	

        




        

          	



          	

            Zhou Ocidental 1046-771 a.C.


          



          	

        




        

          	



          	

            Zhou Oriental 771 -221 a.C.


          



          	

        




        

          	



          	

            Períodos Primavera e Inverno Spring 770- 475 a.C.


          



          	

            Confúcio 551 - 479 a.C.




            Buda 563 - 483 a.C.


          

        




        

          	



          	

            Período dos Estados Combatentes 475-221 a.C.


          



          	

            Mozi 470- 391 a.C.




            Mencio 372-289 a.C.


          

        




        

          	

            221-206 a.C


          



          	

            Dinastia Qin


          



          	

            Unificação Chinesa 221 a.C.


          

        




        

          	

            206 a.C. - 9


          



          	

            Dinastia Han Ocidental


          



          	

        




        

          	

            9 - 23


          



          	

            Dinastia Xin


          



          	

        




        

          	

            23-25


          



          	

            Dinastia Han Ocidental


          



          	

        




        

          	

            25 - 220


          



          	

            Dinastia Han Oriental


          



          	

        




        

          	

            220 - 265


          



          	

            Três Reinos


          



          	

        




        

          	

            265-420


          



          	

            Dinastia Jin


          



          	

        




        

          	



          	

            Dinastia Jin Ocidental 265-317


          



          	

        




        

          	



          	

            Dinastia Jin Oriental317-420


          



          	

        




        

          	

            420- 589


          



          	

            Dinastias do Norte e do Sul


          



          	

        




        

          	

            589-618


          



          	

            Dinastia Sui


          



          	

        




        

          	

            618-906


          



          	

            Dinastia Tang


          



          	

        




        

          	

            907-960


          



          	

            Cinco Dinastias e Dez Reinos


          



          	

        




        

          	

            960 - 1279


          



          	

            Dinastia Song


          



          	

        




        

          	



          	

            Dinastia Song do Norte 960 - 1127


          



          	

        




        

          	



          	

            Dinastia Song do Sul 1127 - 1279


          



          	

        




        

          	

            1279 - 1368


          



          	

            Dinastia Yuan


          



          	

        




        

          	

            1368 - 1644


          



          	

            Dinastia Ming


          



          	

            Imperador Yongle 1360 - 1424




            Expedições de Zheng He 1405 - 1433




            Intervenção Chinesa no Vietnam 1407-1428




            Guerra Imjin 1592-1598


          

        




        

          	

            1644 - 1912


          



          	

            Dinastia Qing


          



          	

            Primeira Guerra do Ópio 1839-1842




            Segunda Guerra do Ópio 1856 - 1860


          

        




        

          	

            1912 - 1949


          



          	

            Período Republicano


          



          	

        




        

          	

            1949 -


          



          	

            República Popular da China


          



          	

        


      

    




    References (Cohen, 2000; Tsin, 2009)




    Tabela 2: A República Popular da China e Principais Eventos




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Data


          



          	

            Presidente


          



          	

            Eventos


          

        




        

          	

            1949 -1976


          



          	

            Mao Zedong


          



          	

            Fundação da República Popular da China


          

        




        

          	



          	



          	

            Linha de nove dígitos no Mar do Sul da China - 1953


          

        




        

          	



          	



          	

            Tratado de Panchsheel – 1954




            (Xi)


          

        




        

          	



          	



          	

            Grande Salto para Frente -1958


          

        




        

          	



          	



          	

            Revolução Cultural – 1966/76


          

        




        

          	



          	



          	

            Batalha de Paracel - 1974


          

        




        

          	



          	



          	

            Morte de Mao Zedong 1976


          

        




        

          	



          	



          	

            Prisão da Gangue dos Quatro– Jiang Qin, Wang Hongwen, Yao Wenyuan e Zhang Chunqiao - 1976


          

        




        

          	

            1976 - 1978


          



          	

            Hua Guofeng


          



          	

        




        

          	

            1978- 1992


          



          	

            Deng Xiaoping


          



          	

        




        

          	



          	



          	

            Guerra Sino-Vietnamita - 1979


          

        




        

          	



          	



          	

            Incidente de Fiery Cross - 1988


          

        




        

          	



          	



          	

            Tiannamen Square Incident - 1989


          

        




        

          	

            1992-2002


          



          	

            Jiang Zemin


          



          	

        




        

          	



          	



          	

            Fórum Regional da ASEAN - ARF - 1994


          

        




        

          	



          	



          	

            Incidente de Mischief - 1995


          

        




        

          	

            2002 - 2012


          



          	

            Hu Jintao


          



          	

        




        

          	



          	



          	

            Declaração acerca do Código de Conduta das Partes para o Mar do Sul da China entre ASEAN e China– DOC - 2002


          

        




        

          	

            2012 - hoje


          



          	

            Xi Jinping


          



          	

        




        

          	



          	



          	

            As Filipinas deram entrada no procedimento contra a China na Corte Permanente de Arbitragem - 2013


          

        




        

          	



          	



          	

            Decisão da Corte Permanente de Arbitragem PCA - 2016


          

        


      

    




    Elaborado pela autora




    




    

      

        1 Acredita-se que, em 1975 Deng Xiaoping disse a seu correspondente vietnamita que as ilhas no Mar do Sul da China pertencem à China desde tempos remotos. Desde então, a frase vem sendo repetida por oficiais do governo. (Hayton, 2014).


      




      

        2 “heavenly authority”.


      




      

        3 “peaceful rise”


      




      

        4 “peaceful development”


      




      

        5 “harmonious world”


      




      

        6 “Chinese dream”


      




      

        7 “silent claimant”


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 A VISÃO DE MUNDO CHINESA




    1.1 Conceitos




    Para que se possa interpretar o comportamento chinês no sistema internacional e no Mar do Sul da China, em específico, faz-se necessário identificar alguns dos principais conceitos e princípios que regem a política externa praticada por Pequim. É importante ressaltar que, por vezes, as percepções chinesas e ocidentais são diferentes, porém não são mutuamente excludentes. Além disso, mesmo quando similares, podem ter distintos significados já que foram moldadas a partir de diferentes perspectivas culturais. Wang ressalta a relevância de se considerar normas culturais ao estudar política externa chinesa (Wang, 2000):




    As normas culturais chinesas moldaram até certo ponto as concepções contemporâneas de relações internacionais de líderes chineses uma vez que socializaram com tais normas durante sua formação. Além disso, como resultado da socialização, essas normas culturais exerceram notável influência na condução da política externa chinesa após 1949 (Wang, 2000:144)8.




    Algumas dessas normas surgiram no Período dos Estados Combatentes (战国 时代) e a maior parte delas tem raízes profundas na sabedoria tradicional chinesa, que segue as principais escolas de pensamento como confucionismo, taoismo e legalismo (, 2018, Wang 2000):




    Trilhar o caminho do desenvolvimento pacífico é decisão estratégica do governo e do povo chinês ao manter a boa tradição chinesa, a tendência de desenvolvimento dos tempos e os interesses fundamentais da China. É também uma escolha pedida pelo desenvolvimento chinês. O desenvolvimento pacífico leva adiante as tradições históricas e culturais chinesas..(State Council Information Office of China, 2011)9
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